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imprensa  da  Universidade 

1900 


Ex.'"°  Prelado  da  Universidade 
dlstinctos  lentes  de  todas  as  faculdades 
Senhores 


Muito  longe  estava  eu  de  imaginar  sequer,  quando 
sahi  de  Coimbra  em  julho  passado,  que  havia  de  desempe- 
nhar aqui  hoje  a  missão  honrosa  e  sublime  de  recitar  o 
discurso  inaugural  chamado  Oração  de  Saptentia,  que  os 
estatutos  da  nossa  Universidade  ordenam  no  começo  de 
cada  anno  lectivo,  com  a  assistência  do  respeitável  e  vene- 
rando corpo  docente. 

Tive  de  acceitar  este  nobre  encargo,  que  começou  a 
pesar  sobre  mim  desde  que  o  illustre  decano  da  faculdade 
de  Theologia,  a  quem  este  anno  impendia  este  dever,  e  o 
digno  lente  de  véspera  da  mesma  faculdade  deram  ha 
tempo  como  motivo  de  escusa  incommodos  de  saúde,  que 
os  impossibilita vam  de  satisfazerem  a  esta  imposição  das 
leis  universitárias.  Eu,  felizmente,  não  podia  allegar  um 
tal  motivo,  embora  me  visse  cercado  de  embaraços  por 
ventura  suíficientes  para  ser  dispensado  deste  serviço 
académico. 

Aqui  estou,  pois,  bastante  confundido  na  vossa  respei- 
tável presença,  porque  cm  mim  fallecem  os  dotes  indis- 
pensáveis para  me  apresentar  como  orador  em  uma 
occasião  tão  solemnc,  em  circumstancias  tão  momentosas, 
visto  que-  tudo  aqui  é  grande :  o  logar  em  que  nos  acha- 


mos,  —  este  recinto  magcstoso;  o  auditório  qiic  me  escuta 
—  o  que  ha  de  mais  selecto  e  erudito  em  Portugd;  o  assum- 
pto a  tractar,  —  a  excellencia,  a  sublimidade  da  sciencia, 
e  a  importância  do  seu  estudo ! 

Tudo,  repito,  é  grande,  e  no  meio  de  tanta  grandeza 
só  eu  sou  pequeno!  O  contraste  é  frisantissimo,  como 
vedes ! 

Porém,  nào  desanimo,  Senhores,  que  o  dever  não  vae 
além  das  forças  humanas;  e  a  experiência  e  observação  me 
têm  ensinado  que  a  generosidade  para  com  os  pequenos  é 
condão  das  almas  grandes,  e  que  ninguém  melhor  sabe 
desculpar  as  fallencias  dos  menos  illustrados  do  que  os 
homens  verdadeiramente  sábios.  E  eu  fallo  a  almas  gene- 
rosas ;  fallo  a  homens  de  sciencia. 

Tenho,  além  disso,  presente  uma  phrase  sublime  e 
eloquente  de  um  nosso  clássico  muito  distincto  que  aqui 
tem  cabimento  —  Os  rios  caudalosos  não  engeitam  o  feudo 
que  lhes  pagam  os  pobres  regatos — .  E  as  minhas  palaT 
vras  são  as  aguas  desses  pequenos  regatos  que  espero 
serão  recebidas  por  vós  generosamente  e  com  benevo- 
lência. 


Senhores:  Esta  solemnidade  da  Oraçào  de  Sapientia 
foi  sempre  celebrada  desde  tempos  muito  remotos  na 
nossa  Universidade,  e  julgo  que  em  todas  as  Universi- 
dades antigas.  Modernamente  sei  eu  que  em  alguns  esta- 
belecimentos secundários  e  de  inferior  categoria  se  recita 
uma  oração  análoga. 

Mas  qual  é  a  significação  desta  prescrip(:ão  dos  esta- 
tutos? 


Qual  o  fim  que  elles  tiveram  em  vista  ordenando  que 
no  começo  de  cada  anno  leclivo  algum  membro  do  corpo 
docente  fizesse  esta  Oração,  recitasse  um  discurso  sobre 
a  grandeza  e  sublimidade  da  sciencia  e  sobre  as  vantagens 
e  importância  do  seu  estudo? 

Reflectindo,  é  fácil  reconhecer  que  esta  determinação 
dos  estatutos  é  a  mais  justa  e  sábia,  como  tantas  outras 
que  se  encontram  nas  leis  académicas,  que  nos  regem. 

Pois  que  ha  de  mais  racional  do  que  abrirem-se  os  es- 
tudos geraes  de  todas  as  faculdades  universitárias,  come- 
çando por  se  louvar  e  enaltecer  a  sciencia,  e  por  se 
engrandecer  e  recommendar  o  seu  estudo  deante  de  todo 
o  corpo  docente,  deante  dos  alumnos  que  já  têm  alguns 
annos  de  frequência,  e  em  especial  deante  daquelles,  que 
pela  vez  primeira  transpõem  os  humbraes  deste  grande 
estabelecimento  scientifico  para  frequentarem  as  aulas  de 
qualquer  das  cinco  faculdades? 

Que  ha  do  mais  acertado  do  que  no  primeiro  dia  de 
cada  anno  lectivo,  em  que  pela  vez  primeira  se  encontram 
reunidos  em  um  só  logar,  como  que  formando  uma  só 
familia,  os  mestres  e  os  discípulos,  os  pães  e  os  filhos  in- 
tellectuaes,  os  mesmos  obreiros  nos  labores  e  lides  da 
sciencia,  vir  um  dos  mestres  fallar  sobre  a  grandeza,  va- 
lor e  sublimidade  da  mesma  sciencia,  sobre  as  vantagens 
do  seu  estudo,  e  sobre  a  sua  importância  para  formar  o 
homem  em  ordem  á  vida  moral,  civil  e  religiosa? 

Era  um  magnifico  ensejo  de  recordar  ao  mestre  o  recto 
cumprimento  do  seu  dever  de  ensinar  com  o  maior  pro- 
veito as  verdades  da  sciencia  que  professa,  e  de  levar  o 
aluinno  ao  estudo  serio  e  aturado  das  disciplinas,  segundo 
a  faculdade  a  que  cada  um  se  destina. 

Foi  portanto  um  pensamento  sábio  e  profundo  e  de 
uma  vantagem  evidente  o  dos  estatutos,  impondo  esta 
obrigação,  e  estabelecendo  esta  praxe   na   abertura  das 


aulas,  obrigação  que  pesou  successivamente  sobre  vnrias 
classes  de  professores  até  ser  im|)osta  aos  illustres  deca- 
nos, como  hoje  succede,  ou  àquelles  professores,  que  os 
substituem  nas  suas  attribuições. 

É  a  inauguração  dos  estudos  de  cada  anno  lectivo,  é 
como  que  um  exórdio,  uma  preparação  ou  introducção 
geral  ás  doutrinas  que  vão  ser  ensinadas  nas  cinco  facul- 
dades de  que  consta  a  Universidade! 

Nada,  pois,  mais  acertado  do  que  indicar  previamente 
o  que  é  a  sciencia,  e  o  que  é  o  seu  estudo  àquelles  que 
se  dedicam  ou  vão  dedicar-se  a  ella. 

É  notável !  Nada  faltava  nesta  nossa  bella  academia, 
nesta  nossa  alma  mater,  como  soe  dizer-se,  para  a  tornar 
grande  entre  as  grandes  Universidades  do  mundo!  Oxalá 
que  esta  e  outras  tradições  e  praxes,  que  ;iinda  se  conser- 
vam neste  importantíssimo  alcaçar  da  sciencia,  tão  vigoroso, 
apesar  de  encanecido  com  o  gelo  de  mais  de  seis  séculos, 
jamais  desfalleçam,  pois  são  úteis  ao  seu  engrandeci- 
mento, e  lhe  dão  aquelle  caracter  e  cunlio  de  ancianidade 
e  nobreza,  de  austeridade  e  veneração,  que  toda  a  gente 
séria  e  imparcial  reconhece  na  Universidade  de  Coimbra. 
Queremos  que  se  reforme  o  que  nella  ha  de  nocivo,  ou 
mesmo  de  inútil,  mas  nunca  o  que  constituiu  a  sua  vida 
no  passado,  e  que  até  certo  ponto  entra  na  sua  natureza 
6  essência. 

O  apparato,  as  ceremonias,  os  emblemas,  as  praxes  e 
as  formulas  de  uma  instituição  mantêm  o  seu  prestigio. 
Tirae  dos  tem|)los  as  imagens,  os  ornatos,  o  culto;  tirae 
dos  tribunaes  os  emblemas  da  justiça,  os  juramentos,  e 
certas  praticas  significativas;  tirae  dos  theatros  as  figuras, 
os  symbolos,  e  as  allegorias  que  respeitam  á  arte  dramá- 
tica, e  todas  estas  instituições  terão  perdido  muito  do  seu 
prestigio  e  da  sua  respeitabilidade  e  grnndezn.  Até  cm  uma 
casa  particular  é  mister  usar  e  conservar  aíjuellas  praxes 


que  a  pragmática  prescreve,  a  educação  exige,  e  o  uso 
consagra. 

As  instituições  não  podem  prescindir  de  certas  exte- 
rioridades,  e  de  certos  apparatos  e  formulas,  principal- 
mente daquellas  que  têm  a  consagração  dos  séculos. 


* 
# 


Mas  o  que  é  a  sciencia,  e  qual  a  sua  dignidade  e 
excellencia? 

A  sciencia  é  o  conhecimento  claro,  systematico  e  ra- 
ciocinado de  muitas  verdades,  umas  em  si,  que  são  os 
princípios  e  outras  que  d'ellas  se  derivam,  e  que  são  as 
conclusões.  Nisto  consiste  a  sciencia  subjectivamente  con- 
siderada. O  conhecimento  claro  das  verdades  systemati- 
zadas  ou  a  sciencia  é  de  uma  sublimidade  e  excellencia 
superior.  INIuitas  razões  o  persuadem. 

A  Sagrada  Escriptura,  esse  livro  inspirado  e  divino, 
tão  atacado  e  deprimido  pelos  incrédulos,  quanto  defendido 
e  exaltado  pelos  maiores  sábios;  esse  livro,  que  uma 
critica  parcial  e  traiçoeira  pretende  deturpar,  mas  que  re- 
siste impávido  aos  golpes  dos  seus  inimigos,  ensina  (')  (jue 
a  sciencia  sahiu  da  bôcca  do  Altíssimo — Ex  ore  altissimi 
prodici — ;  que  a  sciencia  existiu  antes  de  a  terra  ser 
creada  —A/itequam  terra  fieret,  ego  jam  concepta  eram — ; 
que  pela  sciencia  devem  reinar  os  reis  —  Per  me  rer/es  re- 
(jiiaiit-,  e  que  as  leis  devem   assentar,   e  ter  por  base  a 


(')  Eccli.  e  Prov. 
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mesma  sciencia  —  et  legum  conditores  justa  decernunt.  Não 
podia  proclamar  de  um  modo  mais  eloquente  a  nobreza 
e  elevação  da  sciencia ! 

A  própria  mythologia  grega  e  romana  ensina  que  da 
cabeça  de  Júpiter  sahira  Minerva  ou  a  Sciencia.  É,  como 
se  vê,  uma  tillegoria  assas  expressiva  da  grandeza  e  subli- 
midade da  sciencia ! 

Demais  pela  sciencia  se  engrandeceram  sempre  os 
povos  e  as  nações. 

A  Grécia,  se  foi  grande  pela  coragem  de  seus  filhos, 
e  de  tantos  generaes,  que  se  cobriram  de  gloria  nos  campos 
dá  batalha  principalmente  com  as  victorias  alcançadas 
sobre  os  poderosos  reis  do  Oriente,  foi  ainda  maior  por 
ter  produzido  legisladores  sábios  como  foram  Lycurgo, 
Sólon  e  Péricles,  e  ainda  mais  por  ter  sido  o  berço  de  um 
Homero  o  inspirador  dos  maiores  poetas,  de  um  Platão, 
chamado  o  divino  pela  elevação  das  suas  ideias,  de  um 
Aristóteles  o  encyclopedico  e  profundo,  de  um  Demosthenes 
o  grande  orador  das  Philippicas,  e  doutros  muitos  sábios 
que  ella  produziu,  cuja  sciencia  chegou  a  dominar  os 
povos  mais  civilisados  no  correr  dos  séculos. 

Roma  tornou-se  grande,  colossal,  porque  avassallou 
todo  o  mundo  conhecido,  pelo  génio  dos  seus  filhos  cora- 
josos, enérgicos  e  valentes,  pelo  seu  Rómulo,  pelo  seu 
Marcello,  pelos  seus  Scipiões,  pelo  seu  Augusto,  pelo  seu 
Trajano,  e  pelo  seu  Constantino;  mas  foi  ainda  maior  por 
ter  nascido  em  seu  seio  um  Cicelo  o  grande  orador,  um 
Virgílio  o  mimoso  poeta  de  Eneida,  um  Ovidio  o  notável 
elegíaco,  um  Horácio  o  philosopho  lyrico,  um  Soneca  e 
tantos  outros,  cujas  obras  ainda  hoje  lemos  com  muito 
proveito  e  admiramos  com  espanto!  Do  seu  poderio  gi- 
gante nada  existe!! 

E  as  próprias  nações  modernas  se  valem  pelos  seus 
vastos  domínios,  pelas  suas  esquadras  formidáveis,  pelos 
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seus  exércitos  numerosos  e  aguerridos,  e  pelas  suas  gran- 
des riquezas,  valem  muito  mais,  aos  olhos  do  bom  senso, 
pelas  suas  descobertas  scientificas,  pelos  seus  grandes 
estabelecimentos  de  sciencia,  pelo  grande  numero  dos  seus 
sábios,  que  são  a  gloria  do  género  humano,  e  a  luz  do 
mundo,  se  assim  me  posso  exprimir. 

A  excellencia  e  grandeza  da  sciencia,  Senhores,  tor- 
na-se  cada  ve/  mais  evidente  á  proporção  que  vae  sendo 
conhecido  maior  numero  de  verdades,  se  vão  fazendo 
mais  largas  applicações,  e  maior  numero  de  descobertas; 
o  campo  das  suas  victorias,  a  área  das  suas  conquistas 
dilata-se  prodigiosamente  e  cada  vez  mais.  Fica-se  real- 
mente assombrado  com  aquillo  que  as  sciencias  têm 
feito  especialmente  nos  tempos  modernos.  O  seu  progresso 
tem  sido  immenso;  é  incontestável ! 

A  sciencia  nas  suas  applicações,  nas  suas  descobertas, 
nos  seus  voos  íiudaciosos  estuda  todos  os  seres  desde  o 
insecto  até  ao  homem,  desde  a  herva  do  campo  até  ao 
cedro  da  montanha,  desde  o  átomo  até  ao  mais  elevado 
rochedo;  faz  mais,  devassa  a  amplidão  do  espaço  para 
estudar  os  astros,  na  sua  natureza,  na  sua  estructura, 
nos  seus  movimentos,  nas  suas  distancias,  nas  suas  mu- 
tuas relações;  faz  mil  outras  coisas,  mas,  para  resumir, 
basta  que  diga  que  a  sciencia,  caminhando  do  effeito  para 
a  causa,  demonstra  a  existência  do  próprio  Deus,  estuda 
a  sua  natureza,  e  penetra  até  no  seu  próprio  seio  j^ara 
estudar  a  sua  vida  intima!  Tal  é  a  força  poderosa  do  es- 
pirito humano  !  Tal  é  a  grandeza  e  sublimidade  da  sciencia  1 

Salve  conquistadora  do  mundo !  Salve  doiiu'nadora 
universal!  Deante  de  ti  curvaui-so  os  povos  e  os  reis;  a 
tua  luz  esclarece  e  desvenda  muitos  e  profimdos  myste- 
rios,  e  os  próprios  elementos  da  natureza  obedecem  á 
tua  voz  quasi  omnipotente! 

Grande  é  pois  a  sciencia!  E  felizes  são  aquelles  (pie  a 
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estudam  e  a  ella  se  dedicam  com  verdadeiro  interesse! 
Mais  felizes  aquelles  qno  a  possuem! 

Se  por  vezes  o  mundo  actual  em  adoração  do  bezerro 
d'oiro,  e  só  distrahido  com  o  que  é  material  parece  olhar 
para  o  sábio  com  uma  certa  indifferença,  e  até  mesmo 
com  desdém,  é  mister  lançar  isso  á  conta  de  ignorância, 
ou  de  cegueira  egoista.  O  sábio  esta  acima  de  tudo  isso. 

Em  todos  os  tempos  os  sábios  formaram  uma  classe 
aparte,  que  não  podia  nem  devia  confundir-se  com  as 
outras  classes  sociaes.  Foi  sempre  uma  classe  privilegiada 
entre  os  povos. 

A  vida  da  intelligencia  é  tão  superior  a  vida  da  maté- 
ria, como  a  alma  é  superior  ao  corpo,  e  a  luz  ás  trevas. 

A  sciencia  é  superior  a  quantos  titules  de  nobreza  o 
homem  possa  adquirir,  a  quantas  honras  possa  alcançar; 
porque  tudo  isso,  principalmente  na  actualidade,  se  obtém 
pelo  empenho,  por  dinheiro,  ou  por  inlluencia  da  po- 
litica. A  sciencia  apenas  se  alcança  pelo  trabalho  e  assenta 
sobre  o  próprio  mérito.  A  sciencia  tem  um  valor  superior 
a  todas  essas  frivolidades,  que  são  abundante  pasto  da 
vaidade,  principalmente  quando  seja  acompanhada  de  mo- 
déstia e  em  geral  de  virtude,  que  delia  deve  ser  compa- 
nheira inseparável.  São  as  duas  jóias  mais  preciosas  que 
o  homem  pôde  possuir ! 

A  este  propósito  não  posso  resistir  a  citar-vos  nm 
trecho  de  um  dos  nossos  maiores  homens  de  lettras(*): 
((A  sciencia  e  virtude,  diz  elle,  são  em  epilogo  a  nobreza 
verdadeira.  As  fidalguias  herdades  contostam-so,  perdem- 
se,  deslustram-se.  Desabam  thronos.  Dissipam-se  opulên- 
cias. As  forças  gastam-se.  A  mocidade  e  as  graças  dissi- 
l)am-sc.  O  poder  anniquila-se.  Os  títulos  revogam-se.  As 


(')  A.  F.  Castilho. 
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afíeições  transtornam-se.  Os  amigos  finam-se  ....  Mas  a 
sciencia  e  a  virtude !  . . .  não  são  dotes  externos,  nem 
postiços,  ou  convencionaes,  nem  outorgados  por  muniti- 
cencia  do  principes,  ou  por  suffragio  de  povos,  nem  com- 
prados, nem  negociados,  nem  extorquidos.  Grangeiam-se 
pelo  trabalho  ....  Consolam-nos  nas  desditas,  elevam-nos 
sem  nos  ensoberbecerem,  cercam-nos  de  amor,  de  grati- 
dão, de  respeito.  A  sciencia  enche  e  doira  a  vida;  a  vir- 
tude alegra  a  morte,  e  lá  se  vae  continuar  onde  nada 
finda  ...)). 

É  assim  que  falia  a  respeito  da  sciencia  e  virtude  um 
dos  maiores  litteratos  da  nossa  terra. 

Portanto  o  sábio,  como  elle  deve  ser,  em  qualquer  dos 
ramos  do  saber  humano  é  a  honra  da  sua  familia,  é  a 
gloria  da  sua  pátria,  é  um  ser  digno  do  respeito  e  estima 
de  todos.  É  luz  que  brilha  qual  sol  no  firmamento;  é  um 
luctador  contra  a  ignorância,  contra  as  paixões,  contra 
esses  interesses  vis  e  mesquinhos  que  tanto  arrastam  a 
humanidade.  O  verdadeiro  cultor  da  sciencia  é  o  grande 
factor  do  progresso  e  da  civilização.  É  o  maior  benemé- 
rito da  sociedade. 


* 

#       * 


Nos  modernos  tempos,  Srniíoíiiís,  rcnovon-so  a  theo- 
ria  tantas  vezes  apresentada  o  sustentada  nas  escholas 
sensualistas  e  materialistas,  de  que  a  sciencia  se  limita 
apenas  ao  que  os  sentidos  [)odem  alcançar,  e  a  observação 
e  a  experiência  podem  verificar,  excluindo  assim  do  campo 
da  sciencia  tudo  o  que  transcende  a  esphera  d'aquelies  e 
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destas;,  as  noções  genéricas,  os  princípios  ontológicos, 
sentimentos  embora  universaes,  evidentes  e  immutaveis 
não  pertencem  á  sciencia !  Parece  incrivel  que  se  aífirme 
que  nào  pertence  á  sciencia  o  que  é  sabido,  o  que  a  todos 
é  evidente !  O  que  dá  a  toda  a  sciencia  a  certeza  das 
suas  affirmações ! 

Deram-lhes  o  nome  de  transcendentes,  como  que  fora 
do  alcance  do  saber  humano,  como  se  esta  denominação 
invalidasse  a  sua  existência! 

É  neste  ponto  que  está  a  grande  dilíerença  entre  a 
eschola  experimental,  positiva  ou  empírica,  e  a  chamada 
eschola  metaphysica. 

Sem  entrar  na  discussão  deste  ponto,  porque  não  tem 
aqui  logar  nem  cabimento,  direi  apenas  que  excluir  da  área 
da  sciencia  as  noções  e  os  princípios  ontológicos  o  mesmo 
seria  que  excluir  das  bellas  artes  as  noções  absolutas  do 
bello  ideal,  que  dirigiram  os  génios  assombrosos  de 
Raphael  e  Miguel  Angelo,  de  Mozar  e  Rossini,  de  Phi- 
dias  e  Praxiteles  e  doutros  muitos  grandes  artistas,  quando 
produziam  essas  obras  primorosas,  que  lhes  deram  a  im- 
mortalidade. 

Dizer-se  que  um  sábio,  um  litterato,  um  artista  só  co- 
nhece phenomenos,  e  não  noções  e  princípios  absolutos 
que  o  guiam  nas  suas  concepções,  estudos  e  producções, 
não  passa  de  um  desvario  de  intelHgencia  humana  mais 
ou  menos  obcecada. 

As  noções  e  os  princípios  são  a  luz  que  illumína  o 
homem  nas  suas  operações  intellectuaes,  como  o  sol  que 
illumína  o  mundo,  é  o  centro  regulador  dos  planetas  que 
giram  em  volta  dcllc,  no  nosso  systema  planetário.  As 
noções  e  os  princípios  são  a  ultima  razão  das  nossas  alTlr- 
mações  e  negações;  são  a  bússola,  são  a  ancora  da  intel- 
Hgencia humana ! 

A  metaphysica  é  portanto  a  base  de  todas  as  sciencias, 
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é  a  sciencia  por  excellencia.  A  verdadeira  sciencia  não 
pára  nos  phenomenos;  vae  adeante,  investiga  a  causa 
delles,  procura  a  mutua  relação  entre  uns  e  outros,  e  até 
a  natureza  dessa  relação,  E  é  no  conhecimento  de  tudo 
isso  que  consiste  a  sciencia. 

A  missão  do  sábio  não  se  limita  apenas  a  conhecer  a 
serie  e  successão  dos  phenomenos  que  observa;  é  muito 
mais  nobre  e  elevada:  deve  procurar  o  porquê  e  o  para 
quê,  e  subindo  de  causa  em  causa  só  descança  no  abso- 
luto. 

Felizmente  uma  aragem  do  bom  senso  tem  já  come- 
çado a  soprar  dos  grandes  centros  scientificos  das  mais 
illustradas  nações,  e  espero  que  em  breve  se  dissiparão 
essas  nuvens  de  pó,  que  o  positivismo  de  A.  Comte  levan- 
tou. Os  sábios  vão-se  convencendo  de  que  fora  do  mundo 
das  observações  ha  o  mundo  das  ideias  e  dos  princípios 
absolutos,  portanto  um  infinito  de  sciencia. 

Não  ha  muito  que  a  Academia  franceza  premiou  uma 
obra,  na  qual  se  demonstra  com  argumentos  irrefutáveis, 
que  a  metaphysica  é  uma  verdadeira  sciencia,  e  o  funda- 
mento de  todas  as  sciencias.  Não  fez  senão  justiça,  prestou 
homenagem  â  verdade. 


* 

* 


Para  se  arhpiirir  a  verdadeira  sciencia  é  indispensável 
a  escolha  de  bons  livros  sobre  cada  um  dos  assumptos, 
como  é  mister  uma  ai)plicação  constante,  um  trabalho  Ím- 
probo e  assiduo,  aliás  não  logramos  o  íim  que  nos  propo- 
mos, como  é  evidente. 
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Um  bom  livro  é  um  oplimo  amigo  que,  proporcionan- 
do-nos  momentos  de  prazer  com  a  sua  leitura,  produz  em 
nós  effeitos  maravilhosos,  uma  riqueza  de  ideias.  Um 
hom  livro  está  para  a  nossa  intelligencia,  como  um  bom 
alimento  está  para  o  nosso  corpo.  Sob  a  acção  de  um 
bom  livro  a  intelligencia  do  homem  alcança  luz  para  che- 
gar â  verdade,  e  a  vontade  obLem  energia  para  praticar 
o  bem. 

Sob  a  influencia  de  um  bom  livro  pode  transformar- 
se  o  homem  em  um  ser  superior  até  ás  suas  próprias 
paixões.  Ha  muitos  exemplos  disso  nas  paginas  da  his- 
toria. 

Os  bons  livros,  diz  um  dos  nossos  clássicos  mais  pri- 
morosos ('):  «são  uns  mestres  mudos,  que  ensinam  sem 
fastio,  faliam  a  verdade  sem  respeito,  reprehendem  sem 
pejo;  amigos  verdadeiros,  conselheiros  singelos,  ...  á 
força  de  os  ler  aprende-se  a  doutrina,  que  elles  ensinam. 
Fórma-se  o  espirito,  nutre-se  a  alma  com  os  bons  pen- 
samentos, e  o  coração  vem  por  fim  a  experimentar  esse 
prazer  tão  agradável,  que  não  ha  nada  com  que  se  com- 
pare ...)). 

E  realmente  a  leitura  dos  bons  livros  é  a  occupação 
mais  nobre  e  aprazível,  é  também  a  mais  proveitosa,  que 
o  homem  pôde  ter  principalmente  na  edade,  em  que  as 
paixões  estão  em  toda  a  sua  pujança  e  em  todo  o  seu 
ardor. 

Ao  contrario  os  maus  livros  são  um  toxico,  que  por 
vezes  envenena  o  homem  sem  disso  se  aperceber  para 
toda  a  sua  vida,  pervertendo-lho  a  intelligencia  e  estragan- 
do-lhe  o  coração! 

Os  jovens  e.>ludiosos,  que  me  escalam,  sabem  de  so- 


(')  P."  Vieira. 
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bejo  que  esta  é  a  verdade.  E  quantos,  infelizmente,  não 
terão  experimentado  os  seus  desastrosos  e  terriveis  effei- 
tos?l 


*       * 


A  sciencia  na  nossa  Universidade,  Senhores,  acha-se 
distribuida  por  cinco  faculdades,  como  é  sabido.  É  pena 
que  não  haja  nella  mais  uma  sexta  faculdade,  a  de  Philo- 
sophia  e  Lettras,  para  assim  ficar  completo  o  quadro  scien- 
tifico.  É  o  desideratuin  de  todos  aquelles  que  se  interessam 
pelo  engrandecimento  deste  notável  estabelecimento.  Em 
muitas  Universidades  ha  já  esta  faculdade,  que  nos  tempos 
actuaes  tem  uma  grande  importância,  e  uma  área  de  es- 
tudos de  subida  vantagem  e  vastidão. 

Mas,  se  o  ensino  da  Universidade  não  comprehende 
toda  a  área  do  saber  humano,  tem  estudos  sobre  o  mais 
necessário,  indispensável  e  essencial. 

As  sciencias  naturaes  estudam  a  natureza  nos  seres, 
que  a  compõem,  nos  seus  phenomenos  e  nas  suas  leis; 
havendo  um  estado  especial  do  homem,  que  se  faz  na 
faculdade  de  Medicina. 

Nas  sciencias  positivas  os  estudos  são  outros. 

A  sciencia  jurídica  estuda  os  direitos  e  deveres  jurí- 
dicos do  homem,  e  as  leis  das  sociedades,  e  as  mutuas 
relações  entre  umas  e  outras. 

Finalmente,  na  sciencia  theologica  estuda-se  a  existência 
e  natureza  de  Deus,  o  Ser  Supremo,  a  natureza  psycholo- 
gica,  moral  e  religiosa  do  homem,  e  as  relações  que 
existem  entre  o  homem  c  o  mesmo  Deus,  que  constituQ 
o  que  nós  chamamos  religião. 
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Muitas  vezes  se  tem  aqui  tractado  com  certo  desen- 
volvimento de  cada  uma  destas  sciencias,  que  constituem 
o  quadro  dos  estudos  da  nossa  Universidade,  e  é  porisso 
que  eu  indiquei  apenas  o  seu  objecto  em  geral,  e  nada 
mais. 

Consenti,  porém,  Senhores,  que  eu  me  occupe  durante 
alguns  minutos  desta  ultima  sciencia,  visto  ser  aquella 
que  me  toca  de  preferencia,  como  membro  que  me  honro 
ser  da  faculdade  de  Theologia. 


Esta  sciencia  em  resumo  tracta,  como  disse,  da  exis- 
tência do  Ser  Supremo,  e  da  sua  natureza;  estudíi  o 
homem  na  sua  origem,  na  sua  natureza  psychologica, 
moral  e  religiosa  e  no  seu  fim;  estuda  o  mundo  como 
obra  da  creaçào;  estuda  emfim  as  relações  em  que  o 
homem  e  o  mundo  se  acham  para  com  Deus  e  tudo  isto 
em  face  da  razão  e  da  revelação. 

Tem  esta  sciencia  um  logar  importantíssimo  entre  to- 
das as  outras  sciencias,  e  é  com  certeza  a  mais  nobre  e 
sublime  pelo  objecto  de  que  se  occupa.  Acha-se  relacio- 
nada com  todas  cilas,  c  de  todas  participa. 

É  por  isso  que  um  i)ublicista  francez  de  muita  nomea- 
da (*)  pergunta  em  uma  das  suas  obras  qual  a  razão  por 
que  no  fundo  de  qualquer  questão,  }n'incij)aimente  questão 
social,  se  encontra  s('m{)re  a  questão  religiosa? 

1'^ra  fácil  de  ver  (pie  a  razão  sujjrema  deste  facto  está 


(»j  Proudhon, 
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em  ser  Deus  o  vértice  de  toda  a   pyrnmido  scientifica,  a 
ultima  ratio  de  todo  o  saber  humano. 

Se  a  sciencia  theologica  recebe  luzes  de  todas  as  scien- 
cias,  também  ella  as  fornece  a  todas;  ha  uma  correspon- 
dência mutua,  ha  uma  relação  de  concordância,  porque 
não  ha  verdade  contra  verdade;  a  luz  nào  empanna  a  luz, 
antes  ao  contrario  a  augmenta.  O  que  se  oppõe  á  sciencia 
theologica  não  são  as  sciencias,  são  as  opiniões  do  homem 
que  se  diz  sábio,  e  todo  o  mundo  comprehende  que  a 
opinião  de  um  homem,  ainda  que  muito  sábio,  nem  sempre 
exprime  uma  verdade  scientifica.  São  opiniões  ou  meras 
hypotheses,  que  por  vezes,  e  a  breve  trecho  são  substi- 
tuídas por  outrns.  A  variedade  das  hypotheses,  das  theo- 
rias,  e  até  dos  systemas  ai)resentados  pelos  sábios  para 
explicarem  certos  phenomenos  é  a  prova  de  que  a  sciencia 
tem  muito,  muitissimo  que  estudar  e  verificar,  e  que  não 
tem  motivo  sufTiciente  para  atacar  as  doutrinas  da  Theo- 
logia. 

Os  suppostos  conflictos  entre  a  rnzão  e  a  fé,  entre  a 
sciencia  e  a  revelação,  são  apenas  imaginações  de  sábios, 
alguns  talvez  em  boa  fí\  mas  a  maior  parte  de  má  fé  que 
em  seu  orgulho  insensato  querem  achar  antagonismos 
entre  vários  pontos  da  Theologia  mal  entendidos,  e  alguns 
dados  da  sciencia  mal  verificados,  para  chegarem  a  seus 
fins. 

Talvez  os  importune  a  ideia  de  Deus  justiceiro,  ou 
algumas  verdades  reveladas,  |)cia  sua  severidade! . . . 

Incommoda-os  talvez  o  Christianismo  com  os  seus 
dogmas  incomprehensiveis  e  immutaveis,  c  com  a  sua 
moral  austera!.  . .  R  todavia  é  isso  mesmo  que  mais  re- 
vela o  seu  caracter  divino! 

Ousam  atacal-o,  desejam  arruinal-o  !  R  não  se  lembram 
de  que  é  a  elle  que  se  deve  na  máxima  parte  a  civilização 
do  mundo:  não  vêem  que  é  elle  que  aind^i  hoje  sustenta 
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um  tal  qual  equilibi-io  socicil.  para  que  as  sociedades  uão 
desçam  uos  costumes,  na  moralidade,  n  barbaria  dos 
antigos  tempos;  não  attendem  a  que  é  ellc  que  consola 
os  que  sofírem,  nas  suas  dores  e  maguas  e  nas  suas  tri- 
bulações ! 

A  religião  christã  tem  sido  sempre  e  é  ainda  a  religião 
da  humanidade,  que  se  adapta  a  todos  os  climas  e  raças; 
a  todos  os  séculos  e  edades;  a  todos  os  povos  e  nações. 
Em  toda  a  parte  as  palavras  dos  apóstolos  do  Evangelho 
fazem  prosélitos,  e  mais  fariam,  se  os  governos  das  nações 
christãs  secundassem  a  sua  acção  bemfazeja.  Tem  sido  e 
é  ainda  a  grande  benemérita  da  humanidade,  e  sem  ella 
mal  se  concebe  como  os  povos  poderiam  ascender  a  um 
grau  elevado  de  civilização  no  rigor  do  termo.  Só  ella  é 
obra  de  Deus,  só  ella  falia  em  nome  de  Deus. 

A  sciencia,  pois,  que  ensina,  demonstra,  e  profunda 
as  verdades  de  uma  religião  tão  admirável  deve  ser  cul- 
tivada com  esmero,  deve  ser  respeitada  e  venerada  por 
todos  aquelles  que  prezam,  e  se  interessam  pelo  bem  estar 
da  sociedade. 

É  por  isso  que  os  estatutos  da  Universidade  deram  â 
Theologia  o  primeiro  logar  entre  todas  as  demais  sciencias, 
que  nella  se  professam.  Attenderam  ao  seu  objecto,  que 
é  principalmente  Deus,  ao  seu  passado  que  é  glorioso  e 
esplendido  e  â  sua  necessidade  para  a  boa  ordem  moral 
e  social. 

Nunca  os  grandes  espiriíos  encontraram  opposição 
entre  as  doutrinas  da  fé  e  os  dados  da  sciencia.  Ao  con- 
trario sob  a  direcção  da  fé  se  formaram  os  maiores  génios 
que  a  historia  nos  aponta  desde  os  tempos  de  Jesus  Chrislo. 
Já  em  um  discurso  aqui  |)r(jforido  em  uma  occasião  aná- 
loga, um  distincto  collega,  desenvolvendo  este  mesmo  pen- 
samento, citou  vários  nomes  de  illustres  sábios  contem- 
porâneos,— e  uMiitos  mais  podia  citar—,  que  souberam  har- 
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monisar  os  dados  da  sciencia  com  as  doutrinas  christãs, 
sendo  eminente  entre  outros  o  immortal  Pasteur,  o  grande 
vulto,  que  fez  á  sciencia  os  maiores  serviços,  e  que  é  com 
justa  razão  uma  gloria  deste  século,  e  um  dos  maiores 
beneméritos  da  humanidade. 

Todas  as  nações  ainda  as  mais  adeantadas  têm  pro- 
duzido grandes  sábios,  que  não  se  envergonham  de  pro- 
fessar respeito  e  veneração  para  com  as  doutrinas  do 
Christianismo. 

Nesta  mesma  Universidade,  onde  tem  havido  sempre, 
e  ha  na  actualidade  astros  de  primeira  grandeza  em  todos 
os  ramos  do  saber  humano,  não  podemos  duvidar  de  que 
o  Christianismo  é  respeitado  e  professado  por  todos,  não 
tendo  pejo  de  se  apresentarem  como  catholicos,  e  sabendo 
alliar  o  que  a  sciencia  ensina  com  o  que  ensina  o  cate- 
cismo da  Egreja. 

Honra  vos  seja,  Senhores,  que  assim  continuaes  as 
tradições  gloriosas  de  que  a  nossa  Universidade  se  pre- 
zou sempre  desde  a  sua  fundação. 


* 


Nesta  derrocada  moral,  que  ameaça  as  modernas  so- 
ciedades, parecendo,  como  sabeis,  que  vão  desapparecer 
de  sobre  a  terra  essas  virtudes  moraes  e  civicas,  que  fo- 
ram timbre  dos  nossos  maiores,  sob  a  acção  destruidora 
de  um  egoísmo  infrene,  nada  poderá  substituir  o  ensino 
da  sciencia  theologica.  E  nós  homens  da  sciencia  devemos 
empenhar-nos  por  dar  remédio,  quanto  possivcl,  a  este 
grande  mal,  que  nos  ameaça,  e  de  que  a  sociedade  en- 
ferma táo  gravemente. 
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O  plano  de  estudos  da  sagrada  Theologia  é  vasto,  o 
seu  estudo  é  interessante,  a  sua  influencia  no  bem  da  so- 
ciedade é  incontestável. 

Muito  tem  feito  em  todos  os  tempos,  muito  está  fa- 
zendo na  actualidade,  e  muito  mais  poderá  fazer  de  futuro, 
se  o  governo  de  Sua  Magestade  de  harmonia  com  a  supre- 
ma auctoridade  ecclesiastica  attender  a  dois  pontos  que 
são  aliás  de  toda  a  justiça. 

Primeiramente  que  conceda  as  garantias,  a  que  têm 
direito,  aos  alumnos  que  sahem  da  faculdade,  sendo  pre- 
feridos aos  alumnos  de  estabelecimentos  inferiores;  no  que 
vae  um  grande  prestigio  para  a  Egreja,  e  grandes  vanta- 
gens para  o  Estado  como  é  obvio  a  todos.  Bastaria  para 
isso  que  se  tornasse  effectiva  a  legislação  canónica  e  civil 
que  existe  a  tal  respeito,  e  que  todos  conhecem. 

Em  segundo  logar  que  conceda  á  faculdade  de  Theolo- 
gia mais  algumas  cadeiras,  que  ella  por  vezes  tem  pedido 
para  se  collocar  em  melhores  condições  de  profundar  os 
assumptos  que  constituem  o  seu  quadro,  e  defender  as 
doutrinas  christãs  dos  ataques  dos  seus  inimigos. 

Bem  sei  que  até  certo  ponto  a  muita  competência  dos 
meus  illustres  collegas  suppre  essa  falta,  preenche  essa 
lacuna;  mas  nunca  de  um  modo  completo,  porque  as  dou- 
trinas d\ima  cadeira  não  se  supprem  todas  com  o  ensino 
parcial  de  algumas  questões  apenas. 

São  justissimas  as  aspirações  da  faculdade  de  Theolo- 
gia em  desejar  ampliar  o  quadro  dos  seus  estudos;  mas 
estas  de  modo  nenhum  coUidom  com  as  aspirações  das 
outras  faculdades. 

A  todas  ellas  assi.stem  eguaes  direitos  e  eguaes  deveres 
de  viverem  dignamente  e  de  trabalharem  pelo  seu  engran- 
decimento: taes  aspirações  são  muito  justas,  e  santas  Ao 
Estado  cumpre  satisfazer  a  umas  e  outras.  E  deve  satis- 
faze-las,  visto  ser  esta  a  única  Universidade  do  país,  e  que 
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ainda  hoje  é  tão  considerada,  respeitada  e  venerada  em 
todo  o  mundo  pelas  suas  gloriosas  tradições,  pela  sua 
grande  antiguidade  mais  de  seis  vezes  secular,  e  ainda 
pelos  relevantes  serviços  prestados  á  sciencia  e  á  so- 
ciedade. 

Aquelles,  que  pretendessem  dar  vida,  ou  ao  menos 
engrandecer  as  outras  faculdades  à  custa  da  faculdade  de 
Theologia,  e  com  o  sacrifício  d'ella,  praticariam  uma  acção 
menos  digna  e  menos  justa.  As  cinco  faculdades  consti- 
tuem uma  só  familia,  e  no  seio  de  uma  familia  deve  reinar 
sempre  paz  e  harmonia  e  um  respeito  mutuo  dos  direitos 
de  cada  um  dos  seus  membros. 

Não  imagine  o  homem  illustrado  a  vida  intellectual 
apenas  limitada  ao  estudo  do  mundo  material;  é  uma 
illusão,  é  um  engano.  Ha  coisas  que  mais  interessam  ao 
bem  social.  O  bem  das  sociedades  dispensa  sem  grande 
difíiculdade  os  conhecimentos  que  dizem  respeito  ás  plan- 
tas, ás  flores,  ás  rochas,  â  electricidade,  ao  magnetismo, 
aos  astros,  ao  modo  como  se  operam  os  movimentos  dos 
planetas  e  dos  cometas,  como  pôde  dispensar  o  conheci- 
mento de  muitas  outras  coisas.  Mas  o  que  a  sociedade 
não  pôde  dispensar,  sob  pena  da  sua  ruina,  é  que  os  seus 
membros  desconheçam,  e  deixem  de  cumprir  os  seus 
deveres.  O  que  a  sociedade  não  pôde  dispensar  é  que  o 
homem  ignore  os  meios  que  o  ensinam  a  ser  homem  de 
probidade,  homem  de  bem,  qualquer  que  seja  a  posição 
que  occupe  na  sociedade. 

A  queda  dos  grandes  impérios  encontra-se  principal- 
mente na  corrupção  moral  dos  cidadãos. 

Quando  Jesus  Christo  disse  (*)  que  —  o  homem,  não 
vive  só  de  pão  —  disse  uma  grande  verdade! 


(')  Matth.  4. 
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Creio,  Senhores,  que  tenho  dicto  o  sufficiente  para 
mostrar  a  sublimidade  da  sciencia  em  geral,  e  talvez  mais 
que  sufficiente  sobre  a  excellencia  e  importância  da  scien- 


cia theologica. 


As  minhas  palavras  referiam-se  de  certo  e  de  um  modo 
especial  aos  alumnos  que  já  frequentam,  ou  começam  a 
frequentar  as  aulas  da  Universidade.  v 

Todavia  não  me  julgo  dispensado  de  aqui  vos  dirigir. 
Senhores,  duas  palavras  na  minha  qualidade  de  theologo, 
e  no  desempenho  da  missão  que  me  coube  sem  eu  o  es- 
perar, mas  com  o  respeito  que  professo  aos  meus  preza- 
díssimos collegas. 

Aos  mestres,  como  mestres,  incumbe  o  ensino  da 
sciencia.  É  o  dever  de  cada  um  de  nós. 

O  ensino,  porém,  deve  ser  ministrado  com  zelo,  inte- 
resse e  prudência.  A  sciencia,  que  se  infundir  no  animo 
dos  alumnos  deve  ser  luz  que  illumine,  e  não  fogo  que 
incendeie;  seja  elemento  de  paz,  e  não  arma  de  guerra; 
seja  antídoto  contra  a  ignorância  e  contra  o  erro,  e  não 
veneno,  que,  intoxicando  a  intelligencia  e  coração  da  mo- 
cidade, vá  produzir  effeitos  desastrados  e  mortíferos  na 
sociedade  em  que  vivemos. 

Dos  mestres  ha  tudo  a  esperar  para  o  bem  da  mocidade, 
que  nos  está  confiada.  —  Quando  as  fontes  são  puras,  as 
aguas  produzem  a  vida,  e  a  fecundidade — .  Disse-o  um  in- 
signe orador  francez  (').  Foi  para  os  esclarecermos  em- 


(*)  Frayssinous. 
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quanto  á  voi-dado,  e  dirigirmos  as  suns  vontades  em  ordem 
ao  bem,  que  os  pães  de  famílias  nos  entregaram  os  seus 
filhos,  o  principal  objecto  dos  seus  affectos  mais  entra- 
nhados e  profundos.  Nós  somos  os  seus  substitutos  na 
illustração  das  suas  intelligencias  e  formação  dos  seus 
corações. 

É  da  mocidade  d'hoie,  desta  mocidade  esperançosa 
sufficiente,  e  dignamente  instruída  e  educada,  que  a  socie- 
dade pôde  esperar  algum  remédio  para  os  males  de  que 
enferma  e  que  são  graves. 

Os  jovens  d'hoje  são  os  homens  d'amanhã;  são  ellcs, 
a  quem  hão  de  ser  confiados  os  destinos  da  nossa  pátria. 

Bem  sabeis  que  a  sociedade  actual  se  acha  trabalhada 
pelo  materialismo,  pelo  atheismo,  pela  ambição  eegoismo, 
pelo  espirito  de  revolta,  e  portanto  pela  falta  de  moralidade 
que  é  consequência  fatal  dos  erros  no  pensar,  ou  nas 
ideias.  Os  factos  bradam  mais  alto  do  que  as  minhas 
palavras.  Oxalá  que  eu  me  enganasse ! . . . 

Venhamos,  pois,  meus  sábios  e  respeitáveis  collegas, 
em  soccorro  d'ella  com  a  nossa  cooperação  de  mestres. 
E  muito  poderemos  fazer  para  attingirmos  esse  tim.  As  pa- 
lavras do  mestre  illustrado  ainda  calam  fundo  no  animo 
dos  alumnos. 

Vós  bem  o  sabeis  por  experiência  própria. 

Parece-me  que  mantendo  cada  um  de  nós  na  sua  aula 
o  respeito  aos  dogmas  e  ás  leis  religiosas,  ás  leis  civis  e 
ás  leis  universitárias,  corrigindo  cada  um  de  nós  os  des- 
mandos de  uma  mocidade  irrequieta  com  a  doçura  de  j)ae, 
c  com  a  auctoridade  de  mestre,  teremos  feito  um  óptimo 
serviço  a  estes  queridos  jovens  académicos,  e  á  nossa 
pátria  estremecida.  Diga-se  o  que  se  quizer,  o  mestre  não 
pódc  deixar  de  ser  educador. 

Parece-me  ter  abusado  um  i)Ouco  da  vossa  benévola 
attenção.  Desculpae-me,  Sknhohks;  desculpae-me  princi- 
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palmente  esta  digressão  que  julguei  ser-me  imposta  pela 
minha  posição  actual.  Sou  mostre,  mas  também  sou  sa- 
cerdote. 


Resta-me  ainda  cumprir  um  dever  sagrado,  que  não 
pode  ser  preterido. 

O  dia  16  de  outubro  é  também  dia  solemne  para 
esta  Universidade  por  ser  o  anniversario  natalício  de  Sua 
Magestade  a  Rainha  Senhora  D.  Maria  Pia. 

A  Universidade  não  pôde  ficar  indifferente  deante  de 
um  acontecimento  tão  faustoso,  como  nunca  ficou. 

Permitti-me,  pois.  Senhores,  que  neste  logar  e  neste 
dia,  em  nome  deste  grandioso  estabelecimento  de  todas 
as  sciencias,  eu  saúde  esta  excelsa  Senhora,  fazendo 
votos  para  que  a  sua  preciosa  vida  se  prolongue  por 
muitos  annos,  principalmente  |)ara  bem  da  i)obreza,  que 
nella  tem  a  sua  mais  disvelada  protectora  —  que  foi  este 
sempre  o  timbre  das  Rninhas  de  Portugal. 

Oxalá  que  a  saudação,  que  daqui  lhe  dirijo  por  mim  e 
em  nome  de  toda  esta  Universidade,  sirva  de  lenitivo  ao 
grande,  e  profundíssimo  desgosto,  que  o  repugnante 
sicário  Bresci  causou  com  o  assassinato  de  Humberto  I, 
rei  de  Itália,  a  esta  Senhora,  sua  augusta  irmã,  bem  como 
a  toda  a  familia  real  portuguesa.  Este  crime  tão  nefando 
que  foi  commettido  ha  apenas  dois  mezes,  como  todos 
sabemos,  pela  sua  hediondez  abalou  o  mundo  inteiro,  e 
(linda  hoje  o  de  recordação  triste  e  dolorosa! 

Felicitemos  egualmente  toda  a  familia  reinante,  que  de 
certo  acceitará  gostosa  este  preito  de  homenagem,  este 


27 


protesto  de  dedicação  do  primeiro  estabelecimento  scienti- 
fico  do  país,  e  em  especial  Sua  Magestade  El-Rei  o  Se- 
nhor D.  Carlos  I. 

Que  este  augusto  Senhor  se  digne  concorrer  com  a  sua 
poderosa  iníluencia  para  o  engrandecimento  desta  nossa 
veneranda  e  querida  Universidade,  afim  de  que  progrida 
cada  vez  mais  no  campo  da  sciencia,  e  desempenhe  com 
a  maior  dignidade  e  proficiência  a  nobre  missão  que  lhe 
cabe  na  illustração  e  educação  da  flor  da  mocidade  por- 
tuguesa. 

Disse. 
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